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nelas», «ESEPIÍOPOS» E MOVEPNISTOS 
pa rima, na gramática 6 na grafia 

para a ex- 
pressão mais simples, 

à margem das leis gramaticais, 
torna fácil a função de escre- 
wer, mas não garante ao escri- 
tor ou pseudo-escritor um lu- 
gar nas «selectas» e nas futu- 
ras antologias. Alguns indiví- 
duos que se crêem escritores 
por publicarem livros, não es- 
erevem direito — porque não 
podem. Deixam de considerar 
a gramática como género de 
primeira necessidade — porque 
aignoram. Cometem constan- 
tes solecismos — porque têm 
da sintaxe uma noção bastante 
confusa. Não empregam mui- 
tos vocábulos com rigorosa 
propriedade — porque a semân- 
tica não figura no seu cabedal 
«de conhecimentos. Quando 

inventam neologismos, não o 
fazem por necessidade detradu- 
zir ideias novas nem em obe- 
diência a prefixos e sufixos 
clássicos, mas por estulto pen- 
dor para uma originalidade 
mórbida, à maneira de Fialho. 

Esta «facilidades de escre- 
ver engrossa todos os dias o 
caudal de escrevinhadores sem 
mérito, mas é sobretudo na 
psicose poética que os escalra- 
chos das letras dominam. Des- 
de que se inventou a poesia 
ultramodernista, sem rima e 
sem métrica, os poetas pulu- 
lam como formigas à volta do 
torrão de açúcar. Meninos de 

sáveis lembram-se de macular 
algumas resmas de papel com 
necedades inverosimeis, pu- 
blicam - nas em livro — e pro- 
movem-se destarte a poetas e 
escritores. Já lá dizia Alfredo 
Pimenta : certos avisos que se 
lêem no interior dos carros 
eléctricos podem transformar- 
-se em autênticos versos mo- 
dernistas... 

Em todos os tempos houve 
casos patológicos nas belas 
letras; os modernismos, que 
em todas as épocas têm gras- 
sado, como epizootias clínicas, 
servem apenas para dissimular 
a falta de talento. 

As legendas e os paineis, 
tão característicos dos bar- 
cos moliceiros da Ria de 
Aveiro, tem um sabor da 
poesia popular... que pren- 
de a curiosidade dos turis- 
tas,   

    

- vessem ficado restritos ao movimento dos objectos, teriam 

calções e até adultos respon- 

  

Procurando-O 
Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

Analisemos a Doutrina Espirita 
(Continuação — 5) 

Contra a realidade do fenómeno, poder-se-ia induzir 

alguma coisa da circunstância de ele não se produzir de modo 

sempre idêntico, contormemente. à vontade e às exigências 

do observador? Os fenómenos de electricidade e de química 

não estão subordinados a certas condições? Será lícito negá- 

«Jos, porque não se produzem fora dessas condições? Que há, 

pois, de surpreendente em que o fenómeno dos objectos pelo 
fluido humano também se ache sujeito a determinadas condi- 

ções e deixe de se produzir quando o observador, colocando- 

=se no seu ponto de vista, pretende fazê-lo seguir a marcha 

que caprichosamente lhe imponha, ou queira sujeitá-lo às leis 

dos fenómenos conhecidos, sem considerar que para factos 

novos pode e deve haver novas leis? Ora, para se conhecerem 

essas leis, preciso é que se estudem as circunstâncias em que 

os factos se produzem e esse estudo não pode deixar de ser 

fruto de observação perseverante, atenta e às vezes muito longa. 

Objectam, porém, algumas pessoas: há frequentemente 
fraudes manifestas. Perguntar «lhes -emos, em primeiro lugar, 

se estão bem certas de que haja fraudes e se não tomaram 

por fraude efeitos que não podiam explicar, mais ou menos 

como o camponês que tomava por destro escamoteadur um 

sábio professor de Física a fazer experiências. Admitindo - se 

mesmo que t«l coisa tenha podido verificar-se algunas vezes, 

constituiria isso razão para negar-se o faclo? Dever -se-ia 

negar a física, porque há prestidigitadores que se exornam 

com o título de físicos ? Cumpre, ao demais, se leve em conta 

o carácter das pessoas e O interesse que possam ter em iludir, 

Seria tudo, então, mero gracejo? Adinite-se que uma pessoa 
se divirta por algum tempo, mas um gracejo prolongado in- 

delinidamente se tornaria tão fastidioso para o mistificador, 

como para o mistificado, Acresce que, numa mistificação que 

se propaga de um extremo a outro do mundo e por entre as 

mais susteras, veneráveis e esclarecidas personalidades, qual- 
quer coisa há, com certeza, tão extravrdinária, pelo menos, 

quanto o próprio fenómeno. 

Iv 

Se os fenómenos, com que nos estamos ocupando, hou: 

permanecido, como dissemos, no domínio das ciências físicas. 
Assim, entretanto, não sucedeu: Estava - lhes reservado colo- 
car-nos ns pista de factos de ordem singular. Acreditaram 
haver descoberto, não sabemos pela Iniciativa de quem, que 
a impulsão dada aos objectos não era apeias o resultado de 
uma força mecânica cega; que havis nesse movimento a interes 
venção de uma causa inteligente. Uma vez aberto, esse cami- 
nho conduziu a um campo totalmente novo de observações. 

De sobre muitos mistérios se erquia o véu, Haverá, com 

efeito, no caso, uma potência inteligente? Tala questão, Se 
essa potência existe, qual é ela, qual a sua natureza, s sia 
origem? Encontra-se acima da humanidade? Eis outras ques: 
tões que decorrem da anterior, 

(Continna)   
  

Castilho dizia que a rima é 
um postiço; as línguas por si 
formosas dispensam -na. E" 
uma opinião muito discutível. 
As línguas são formosas, sem 
dúvida, mas a rima foi sempre 
magnífico ornamento da ideia 
peética. A rima, só por si, não 
faz a poesia, como o hábito 
não faz o monge, mas aumenta 
e realça a pulcritude dos ver- 
sos. Há sem dúvida excelentes 
poemas redigidos em verso 
branco, como o «Camões», de 
Garret, e «O Hissope» de An- 
tónio Dinis, mas com rima 
seriam mais belos e atraentes. 
E' menos difícil versejar sem 
a submissão ao espartilho da 
rima e dos acentos tónicos; na 
chamada poesia modernista, a 
ideia é susceptível de traduzir- 
-se com mais propriedade, cla- 
reza e precisão, eliminadas as 
peias que a podem limitar ou 
deturpar. Mas a maior parte 
da produção deste género, 
embora poesia sob o aspecto 
gráfico, não é constituída por 
autênticos «versos». E" prosa 
— e quase sempre má prosa — 
cindida em linhas desiguais : 
umas pequeninas, outras mui- 
to grandes, numa desarmonia 
inestética e oftálmica. Ressal- 
vam-se as excepções, é claro, 
ilustres excepções que resga- 
tam os rumos heterodoxos da 
arte poética. 

8. N. 
x 

Outro problema de grande 
interesse em ser debatido na 
Imprensa é-nos solicitado pela 
circular n.º 102, de Julho fin- 
do, do Grémio Nacional dos 
Industriais Gráficos, da qual 
passamos a transcrever O se- 
guinte: 

«A Liga Portuguesa de Profi- 
laxia Social pediu a colaboração 

- deste Grémio no sentido de se 
cumprir a letra do Decreto n.º 
35228, de 8 de Dezembro de 
1945, na parte que se refare co 

  

Cobrança 
  

Terminou no último número 
mais uma série das assinaturas 
semestrais do nosso jornal. Este 
é, por conseguinte, o primeiro nú- 
mero de outra série, que termi- 
nará no n.º 21600, a sair em 11 
de Fevereiro de 1961. 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes de que vamos proceder 
à cobrança da série que terminou 
a semana passada, ogradecendo 

a todos a pronta liguiuação. 

Para o correio vão ser envia- 
dos os recibos respeitantes e nao 
região, a cobrança que costuma 
ser feita pessoalmente, começará 
no dia 2 de Outubro próximo. 
Até lá, os recibos podem ser pagos 
na nossa redacção, sem aumento 
da taxa de cobrança. 

  

emprego das maiúsculas. 

Justificando o seu apelo, que 
tem o apoio de altos figuras da 
intelectualidade portuguesa, a cos 
meçar por S. Ex.º o Ministro da 
Educação Nacional, a Liga divul- 
ga abundância de exemplos em 
que nomes próprios, de terras e 
de entidades aparecem frequente- 
mente grafados com miniúscula 
inicial, como portugal, soares dos 
reis, lisboa, secretariado nacional 
de cultura popular e turismo, 
etc ., etc, 

Sendo certo que às tipografias 
não cabem responsabilidades 
quanto à grafia dos originais, não 
é demais pedir-lhes que déem co- 
nhecimento aos seus clientes quan- 
do for caso aisso, desta circular 
abonada por texto legal e pelos 
nobres propósitos de respeito à 
Lingua Portuguesas. 

Lamentamos esta verdade e 
é pena que se vejam destes 
paradoxos em jornais de fei- 
ções modernas, a tintas de cor 
e graficamente bem apresen- 
tados, que têm à sua frente 
pessoas com formaturas e cur- 
sos que os impõem à aitura 
dos seus cargos. 

Nós, no nosso modesto jor- 
nal, não permitimos tais aber- 
rações à lingua portuguesa.     

Esta semana... 
Apelamos para o Exmº 

Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Para expôr a V. Ex.” o se 
guinte : 

Quando as necessidades são 
imperiosas, urgentes e Insdiáveis, 
nunca é de mais insistir porque 
se suptam. 

Por isso, oito dias spós este 
jornal ter publicado um artigo 
da autoria do sr. Ruy Dias Fer- 
reira sobre a «Fonte da Quintã 
do Loureiro», já V. Ex.* recebe 
este apelo, que, aliás, já estava 
preparado, 

Sabe V. Ex.*. — e nós sabe- 
mo-lo — que à Fonte está prâti- 
camente sem água. E V. Ex.” 
sabe tembém — polis já nos deu 
a honra da sua visita— que aquela 
Fonte é o único «bastecimento 
de água potável de que a popu- 
lação da Quintã —- mais de 500 
habitantes — dispõe, 

E tembém V. Ex." sabe que 
sem a preciosa linto, não se pode 
viver, 

Sobre.o assunto, dizem-se vá- 
rias coisas e nós não sabemos 
se alguma corresponde à verda- 
de. Entre elas, que: não se ar- 
ranja a Fonte porque se pensa 
em deslocá-la para outro local, 

Não vamos discutir esta hipóte- 
se, até por que não acreditamos 
que se estrague uma coisa tão 
bonita. 

Sejr, porém, como lôr, e tenha 
V. Ex." sobre a Fonte os pro- 
jectos que tiver, ums coisa é 
certa: nada impede que a capta- 
ção da água e a sur condução 
até à Fonte sejam imedistamente 
reparadas, pois a questão de Iu- 
tura colocação da saída, não cons 

titui impedimento, 

A verdade é que a população 
não pode estar sem água, à ese 
pera de que se resolvam proble- 
mas de interesse secundário e 
que já puuco stectam o bem pá- 
blico. 

Sr. Presidente da Câmera: é 
urgente que na Fonte corra água 
bos e abundante e que no bebe- 
deuro os animais a tenham tam- 
bém. 

Hoje, que o Governo da Na: 
ção legistou no sentido de que 
todes as localidades tenham água, 
não está certo que esta deixe de 
a ter. 

Apelamos para V. Ex.”, Sr. 
Presidente, na esperatiço de que 
ordene que cum urgência se taça 
o mais necessário. O resto pode 
esperar, à água não, 

A. F.A.



Notícias locais 
Abaixo os pardieiros! 

Pelos vários lugares, ruas e 
Decos da nossa freguesia, encon- 
tram-se abandonadas velhas casas, 
em ruinas, a dar uma desagradá- 
vel impressão aos olhos de quem 
mos visita e por aqui passa, 

A edilidade aveirense tem ma- 
mifestado o seu desgosto com a 
permanência desses vergonhosos 
perdieiros, objecto de tantos re- 
paros e dos maiores e mais va- 
ziados comentários, 

Se nos fosse dado, indicarismos 
os que mais necessitam de camar- 
telo. Mas deixemos essa revisão 
para os funcionários fiscais da 
Câmara Municipal de Aveiro, na 
espectativa de que alguma coisa 
se Eça em benefício da moder- 
nização e alindamento da nossa 
terra. 

Sabemos quantas más vontades 
surgirão de encontro a tal reso- 
lução, mas só assim, por serem 
obrigados, os proprietários desses 
monstros se decidirão a fazer 
alguma coisa em matéria de cons- 
trução e vedação, dignos dos lo- 
cais em que se situam, 

Não nos cansamos de pedir o 
arranjo das cases, caiações, pin- 
turas, tudo, enfim, que transtor- 
me em melhor aspecto a nossa 
terra, com apreço da Câmara 
Municipal. 

Hoje merece-nos especial men- 
gão o casario velho da conhecida 
Vila Barbosa, de Cacia, que além 
de constituir um perigo iminente 
para os moradores, pois está des- 
moronando aos pedaços, é uma 
vergonha que temos no centro da 
população, em plena estrada na- 
cional, junto dum café e dum 
posto de abastecimento de gaso- 
lina, local muito concorrido e; 
transitado. ! 

Segundo nos informam, o pro-' 
prietário dispôs-se a demolir os 
restos dos casebres e a construir 
de novo, em moldes modernos. 
Para isso tem instado com os 
arrendatários na sua saída dali, 
pedindo até uma vistoria cama- 
rária às casas, que não têm abso- 
lutamente condições algumas e se 
encontram em ruinas, Não obs- 
tante isso, a vistoria, não se sabe 
porquê, entendeu que aquilo está 
bom e lá continuam de pé os 
pardieiros, agora, por consenti- 
mento da Câmara Municipal, 

Contudo e seja como fôr, bra- 
damos com ressonância ; Abaixo 
os pardieiros!l| 

* 

Pela Junta de Freguesia 

Foros da Samouqueira 
E* no mês de Setembro que na 

Junta de Freguesia de Cacia, todos 
os dias úteis, das 20 às 22 horas, 
se efectua o pagamento dos foros 
ds leiras da Samouqueira, 

Poderá ainda serem pagos nos 
meses de Outubro ou Novembro, 
acrescidos dos juros de mora. 

Depois deste prazo — período 
de relaxe —, serão enviados à Cà- 
mara Municipal de Aveiro, a tim 
ale serem submelidos às execuções, 
£oercivamente, 

Aparamento de cômoros 
Conforme edital da Junta de 

Freguesia de Cacia, termina no 
sia 31 de Agosto corrente, o apa- 
tamento de cômoros e a! bustos 
continentes com a via pública, 

As contravençores, será apli- 
e .do o preceituado no Artigo 31,º 
ado Regulamento de Polícia Urbana 
a Rurai d+ Câmara Municipal de 
Aveiro, que se resume na splica- 
são da muita de 20800 por cada 
propriedade e de os mesmos serem 
mandados aparar à custa dos pro- 
prietários, desde que a entidade 
que vaí fiscalizar verifique a talta 
ale observância, 

  

Padaria e mercearia 
Trespassa-se em Tentugal (an- 

diga casa de Joaquim Rodrigues 
Mirauds). Bom negócio. Ba” 2; 
à rista. 
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ALÉM DA FAMEL - FOGUETE A FAMEL APRESENTA MAIS UM 
NOVO MODELO, EQUIPADO COM O FAMOSO MOTOR DK W 

COM KICK STARTER, QUE É MAIS UMA REVELAÇÃO DA SUPE- 
RIOR TÉCNICA ALEMÃ, DE ORANDE RESISTÊNCIA, COMPRO- 
VADA PELOS INÚMEROS POSSUIDORES NO NOSSO PAÍS 

FA MEI, 

FAMEL 
APRESENTA O NOVO MODELO 1960 

PAMEL--DKW 

  

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dis 27,0 sr. Manuel Sl- 
mões de Moura, 52:anos, de Sar- 
razola, encericgedo ds padatia de- 
ficms João Ferreira dos Santos, 
em Moçambique (Africa), 

- Amanha, 28, a sr. D, Anália 
Simões Carrelo, dedicada esposa 
do ilustre médico natural de Cacia 
sr. Dr. Manuel Augusto Simões 
Carrelo, residentes em Lisboa; a 
sr* D, Décia do Ceu Nascimento 
Azevedo, esposa do bom ange- 
jense sr. Diamantino de Azevedo, 
conceituado industrial de padaria 
em Montemor-o-Novo; e a gr.& 
Maria da Nazaré Castanheira de 
Morais, 30 anos, esposa do sr, 
Horácio Ferreira de Morais, resi- 
dentes na praia do Farol, 
—No dia 29, 0 sr. Vítor Ma» 

nuel da Silva Godinho, 18 anos, 
filho do sr. Izidro da Silva Go- 
dinho e de sua esposa sr,* Maria 
Rosa Rodrigees da Silva, de An- 
geja e residentes em Lisboa; e o 
menino Alexandre Octávio Bel- 
chior de Matos, completa 2 ani- 
tos, tilho do sr, Tomás António 
Ferreira de Matos e de sus es- 
posa sr.* D. Claudina Belchior 
de Matos, de Cacia, 
—Em 30, o sr. José Maria Pe- 

reira da Silva, 44 anos, acreditado 
empreiteiro da construção civil, 
de Sarrazols, 
—Em 31 de Agosto, o sr. Al. 

varo de Almeida Martins, 33; 
anos, encarregado de secção na 

| Fábrica de Celulose, marido da 
sr.* Florinda Marques da Fonseca, AGENTES EM o a E OR a OTRA AE E spo A a aria de Lourdes Dusrt; Topos os Fábrica de Produtos Metálicos, Ld." moro-ramez  Aigiçi fura de Lourdes Duarte CONCELHOS x ma Raio: 1-B do sr. Francisco Ventura da Silva 

el, 
SEDE EM ÁGUEDA 

  

| coro dada 
Mannel Simões 
Pereira Costa 

Na sua casa de Cacia, faleceu 
no dia 23 do corrente o sr, Ma: 
nuel Simões Pereira Costa, de 
73 anos, casado com asr.º Maria 
Nogueira da Silva e pai das sr.º* 
Maria Alice da Silva Pereira, ca- 
sada com o st. Mário Rodrigues 
Pereira, e Maria Amélia da Silva 
Pereira, casada com o sr. Antó- 
nio da Costa, recém-chegado du 
Brasil, todos moradores em Cacla. 

O seu funeral reslizou-se no 

Porque o «Jornal de Notíciase, 
de que é um digno Director, trou- 
x: à público uma cérie de des. 
mandos provocados pelos cha- 
mados «Teddy-Boyse, na praia 
da Granja, foi barbaramente agre- 
dido o Sr. M, Pacheco de Miran. 
da quendo se encontrava na 
«Assembleias daquela praia, 

Não há dúvida que nos parece 
que voltamos a um passado ver- 
gonhoso em que, aqueles que 
escreviam para os Jornais, anda- 
vaim sempre com a vida à mercê 
do primeiro quidam que lhes apa- 
recesse, dia seguinte, pelas 14 horas, com 

a encorporação das irmandades 
do Coração de Jesus, Nossa Se- 
nhora de Fátima e Almas e dois 
sacerdotes, que encomendaram 
o corpo. 

Foram - lhe olerecidas 6 coroas 
e um bouquet, com as seguintes 
dedicatórias: 

Estas pétalas representam a justa lem- 
brança de tua esposa, que roga a Deus 
por ti. 
—Saudade infinda de sua filha Maria 

Alice Silva Pereira e marido. 
—Sempre recordação de saudade de 

meu querido pai.—Sua filha Maria Amé-| 
liaS. Pereira e marido António da Costa. 
No orvalho destas flores vão os bei- 

jos sinceros de seus netos. 
—Perpétna recordação de seu irmão 

João Simões Pereira. 
—Simples mas sinceras homenagem de 

seu cunhado Manuel Teixeira Ramalho & 
família. 

—Prova de sincera recordação de seu 
cunhado Florindo Rodrigues Teixeira e 
família. | 

A chave da urna e a toalha de 
cobertura foram conduzidos pelos | 
seus genros, 

Ficou sepultado no covato n.º 
598 do nosso cemitério, | 

Tratou do funeral a Agência! 
Carvalhal, de Cacia, | 

A todos os doridos enviamos | 
sentidos pêsames. 

ERES 

Padaria 
Toma-se de trespasse, Respos- 

  

e
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um nosso colaborador. 

    ta a este jornal P. J, (2-2) 

Em 30 de Abril, foi agredido 
Agora, 

  

, Grande sortido 
de 

Tecidos finos 

lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

  Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

| | | 
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Veste Pais Preços 
para 

e Filhos ELCEAU 

  

Rua Agostinho Pinheiro, 12 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —.   
  

O Director do “Jornal de Notícias” 
vitima de uma insólita agressão! 

e de sua esposa sr,* D. Deolinda 
Pereira Duarte Silva, de Cacia 
e conceituados industriais em 
Coimbra, 
—Em 1 de Setembro, o mes 

nino Manuel Gaspar Dias, 10 
anos, filho do sr. Júlio Msrques 
Dias e de sua esposa sr.” Maria 
[Emília Soares Dias, de Taboeira coube a vez ao ilustre Director |* residentes em Lisbos; a srs do «Jognal de Notícias», Por este Maria Elisa Simões Vieira, esposa andar, não sabemos onde as coi-| do sr. Manuel Soares de Azevedo, sas irão parar. Ide Cacia, e seu filho Manuel Fer- E" necessário pôr cobro enér-! nando Simões Azevedo, completa gico a tais atitudes indignas de 8 anitos no mesmo dia; e a me- gente civilizada que, dispondo de (nina Alda Nunes da Silva, com. vários meios legais, desde a Lei pleta 15 primaveras, filha do sr. da Imprensa até aos Tribunais, | Filipe Eduardo da Silva e de sus 

envereda pelo caminho da agres- esposa sr." Maria Rosa Nunes são e das amesças. (dos Santos, de Cacia, 
Esperamos que seja feita jus.) —E em 2, completa 12 prima- tiça, e justiça enérgica, para que Veras a menina Maria Alice Nu- esta nova espécie de criminosos nes da Costa, filha do sr. Antós não prolilere contra o legítimo nio Ventura Ferreira da Costs e direito dos jornais de intormarem de sua esposa sr.' Maria Emília. 

os seus leitores com verdade e 
com honestidade, | 

O «Ecos de Cacian, bem como | 
todos os seus colaboradores, ex- 
prime ao Sr. M. Pacheco de Mi- 
randa e ao «Jornal de Notícias» o 
seu pesar por tão insólita agres- 
são, fazendo votos pelo rápido 
restabelecimento deste ilustre Jor- 
naliste, 

  

Padaria 
Trespassa-se bem localizada, 

no concelho de Vila do Conde, 
Informa esta redacção. (3) 

Nunes Teixeira, de Cacia. ; 
Muitas felicidades para todos. 

* 

CURSO DE ENGENHARIA =D DN. 
No curso de engenharia electro- 

técnica do Instituto Superior Té- 
enico, de Lisboa, passou para o 
6.º ano, sende apora finslista, o 
sr. Carlos Fernando Mota Perei- 
ra, filho do sr. Olívio Simões Pe. 
reira, natural de Sarrazols, e de 
sua esposa sr.* D. Adília Mota 
Pereira, conceituados industriais 
de padaria em Lisboa, 

Felicitamos o láureado estu- 
dante e seus pais. 

  sl 
pe 
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Encontrard V. Ex.º os mais modernos 

e variados tecidos de LÃ 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

cANIFICIOS E CHAIL ES 

AVEIRO     
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De Angeja De Sarrazola 
Festa da Comunhão.—No dia| FestasaoS. Bartolomeu, — Co- 

95 de Setembro próximo, realiza- meçam hoje os grandiosos feste- 

-se à festividade do Saptísmimo jos em honra do 8, Bartolomeu, 

Sacramento e comunhão das padroeiro deste lugar. 

eriançus. | Conforme programa que publi- 

Publicaremos o programa da camos a semana passada, haverá: 

festividade. | 

din da Venezuela os estimados Velas. de noite, 

beneméritos da nossa freguesia, Amanhã (domingo)—Miesa so- 

, sr. Joaquim Maria Rodrignes Al- lene, sermão, procissão, arraial de 

vos 6 sua esposa gr,* 
de Lima Msrtins Alves, que se-| 
guiram a passar une dias no Mi- 
pho. da Madeira, 

Operação.— Na Casa de Saúde| E va segunda-feira— Arruadas 

de Aveiro, foi operado a uma | para recolha das devuções, arraial 

hérnia o nosso conterrâneo ar. |de tarde e festival nocturvo com 

Francisco Nunes Nogueira, que as Orquestras «Swing», de Ague- 

após o seu regresso seguiu. para |da, e «Os Perús», do Troviscal, 

as termas de S, Pedro do Sul a| Baptizado. —No dia 14 do cor» 

restabelecer a sua saúde. rente, foi baptizado na igreja pa- 
Felicitamo-lo pela feliz opera: | roquisl de S. Julião de Cneia um 

qão e desejamos -lhe pronto e menino que recebeu o nome de 
completo restabelecimento. 'Manuel Augusto dos Santos Pe- 

D. Teresa tarde e noitada, com concertos 

'pelas Bandas de Cacia e dos 
ombeiros Voluntários de S. João ! 

Da Póvoa e Paço 

Casamento. —No din 7 do cor: 
rente realizou-se na igreja paro- 
quial de Esgueira o casamento 
da menina Fernanda Rodrigues 

Tavares Brandão, de 24 anos, 

ifilha do er. Fernando Tavares 

Brandão e de sua espora ar.* Ale- 
gria dos Anjos Rodrigues de 
Moura, do Paço, com o ar. Ave- 
lino Simões Dias Vigairinho, de 
97 anos, nascido na freguesia de 
Santa Iria de Azoia, concelho de 
Loures, e residente em Santarém, 
filho de António Simões Dias 
Vigairinho, já falecido, e da sr.* 
Celeste da Cunha Costa, da Pó- 
voa. 

A novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

Nascimento. — No dia 10 deu à 

Hrjo, dis 27, arruadas pela (luz uma eriança do sexo feminino 

Da Venezuela. — Chegaram há Banda de Cheis e Procissão de à ar.* Ana Alves Nogueira, esposa 
do er, José Nunes dos Santos. 

Doente. — Esteve muito doente, 
encontrando-se agora em vias de 
restabelecimento a menina Maria 
de Fátima Rodrigues dos Santos, 
filha do er. Manuel Valente dos 

Santos e de sua saposa er. Rosf. 

Rodrigues da Silva, da Póvoa. 
Desejamos-lhe as melhoras. 
Anos. — No dia 24 do corrente, 

completou 7 anos a menina Mar- 
“garida Vitória Marques de Oli- 
veira e sen irmão António Mateus 
Marques de Oliveira, faz 11 anos 
no dia 28 filhos do ar, João Rue- 
la de Oliveira e de sun esposa 
er.* Vitória Marques Rodrigues   

Anos.—No dia 22, fez 46 anos reira da Silva, filho da er.* Cae- da Costa, acreditados comercian- 

a or;* Aurora Nogueira da Silva, |tana Augusta dos Santos 

esposa do sr. Augusto Nogueira ! Manuel Pereira da Silva Júnior, 
da Silva, lavradores, da rua da deste lugar. 
Pereira. Foram padrinhos 

—Em 24, colheu 12 rieonhas Rodrigues da Maia e a menina 

rimaveras a interessante Vitória Marin da Costa Pereira da Silva. 

aria Martinho da Eira, filha do; Amos. —No dia 20 do corrente, 
nosso conterrâneo er, Arlindo Ro- | completou 4 anitos o interessante 

drigues Estoves da Eira e de sus João Paulo Rodrigues Pivheiro' 

esposa sr.* D. Natália Mertinho ga Siva, filhinho do sr. Eog.º 
da Eira, benquistos comerciantes António Luis Pinheiro da Silva e 

em Manaus (Brasil). | de sua esposa er.* D. Maria Amé- 
— Em 25, passou o seu adiver: Ja Rodrigues Pinheiro dr Bilva, 

aário a sr,* D. Palmira Gameiro que são netinho, gento e filha do 
Esteves, que aqui está em veta: gr, João Rodrigues da Silva, con- 
meio, esposa do sr. Bevjamim |cojtyuado industrial de marmori- 
Nunes Esteves, importante Dego: | pos em Lisboa, 6 de un esposa 

eiante de pescado por groso nO ra D, Laura Marques da Silva, 
mercado da Ribeira Nova, em | rosidentes neste lugar. 
Lisboa, | —Em 23,8 0r* Maria Alico 

— Em 26, completou 4 rlsonhas pereira de Matos, fez 21 anos, 
primaveras a interessante Lucília esposa do sr. Eduardo Alves da 
Maria das Neves Franco, filhinha gijva, deste lugar 
do sr. Wagner Amoroso Franco| . Em 929 faz 60 anos o 
e de sua esposa er.* D. Maria o Augusto Silva, nosso conterrâneo, 

- go dra au [industrial de mármores no Brasil, 
— E em 31, faz 46 anos o ar. 

ar* D. Maria Soares das Neves, Jogo Dias da Fonseca, proprietá- 
«que se encontram aqui em vetar |çio de barbearia, alfaiataria e 
meio j ' agência funerária neste lugar. 

— No mesmo dia 26, completou | Muitas felicidades. C. 
“8 aniversários a menina Deolinda | 
Branquinho Marques, filha do sr. 
Manuel Dias Marques, que tam- 
dóm faz 89 anos no dia 28, e de, é 
aua esposa sr.º Filomena Nunes, Anos. — No dia 30 colhe 23 

Branquinho, do Cabeço. primaveras a menina Prazeres 

—Em 28, completa 28 aniver- dos Santos Costa, filha do indus- 

sários a sr.º Maria de Jesus Fi- trial de barbearia e alfaiataria e 

gueira Souto, moradora na rua comerciante deste lugar er. Ma- 

«dos Pinheiros, esposa do er, Ma-'nuel João Alves da Costa e de 

  

  

  

De Vilarinho 

e do er. | tes 

ar. , 

muel Santos da Silva, ausente na 
Venezuela. 

— Em 29, passa o seu aniver- 
mário o nosso conterrâneo sr, Josó 
Pires, ausente em Benguela (An- 
gola). 

—E em 31, faz 40 anos o sr. 
Alvaro Soares Meudes, noredita- 
"do comerciante desta freguesia, 

As nossas felicitações. — O, 
  

  

Da Quinta do Gato 
Casamento. —- No úllimo domio- 

go, realizou-se na capela deste lu- 
gar o casamento da menina Rosa 
ada Cruz Carvalho, de 25 anos, fi 
Nha do sr, Manuel dos Santos Car- 
alho e de sua esposa sr.” Aurora 
«da Cruz, do Solposto, com o sr. 
Manuel Augusto Dias de Oliveira, 
de 25 anos, filho do sr. Manuel 
augusto Dias de Oliveira e de sua 
esposa sr.* Vitória Dias Nuoes, 
bons proprietários do lugar da 
AQuínia do Loureiro, da freguesia 
ade Cacia. 

sua esposa sr.* Angélica dos San» 

tos Silva. 
| Os nossos parabéns, —C. 

  

! 

| Padaria 
| Toma-se por arrendamento, 
em qualquer parte do País, 
| Informar condições e cozedu- 
ira, para Mário Tavares — Póvoa 
ido Paço — Cecla, de 20 a 27 do 
!corrente e de 27 em diante para 
'Rua Ramalho Ortigão, n.º 18 
cave Dt.º — Lisboa. (44) 

da Póvou. 
— Também no dia 24, comple- 

tou 8 anos o menino José Mateus 

o sr. Manuel | Miranda de Úliveira, filho do sr. 

| Manuel Maria Ruela de Oliveira, 
| panificador em Paço de Arcos, é 
de sua esposa sr.* Rosa Miranda 

ida Silva, 
:* — Em 26, fez 13 anos o me- 
ninc António Pereira Fernandes, 
filho do er. Manuel Maria Fer: 
'nandes Vigairinho, penificador 
em Bucelas, onde residem, 
—E em 1 de Setembro, faz 15 

anos q menino Arménio da Silva 
Santos, filho do sr. Manuel Va- 
lente dos Santos e de sua esposa 
or.* Rosa Rodrigues da Silva, da 
Póvoa. 

Os nossos pnrabéne.— C. 
  

  

De Fermelã 
Operação, — No dia 9 do corren- 

te deu entrada na Casa de Saúde 
do Sr. Dr. Manuel Figueiredo, de 
Estarreja. para ser operada de 
urgência à apendicite a sr. Maria 
do Ceu Marques de Almeida, filha 
do sr, António Dias Afonso. 

Desej«mos-lhe as melhoras. 

Bilhete de Identidade 
Perdeu-se dentro de Cacia, 

pertencente a José Augusto da 
Costa, morador nesta localidade, 

Agradece-se a sua entrepa no 
Clube Recreio Caciense, 

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R.Luiz deCamoes, 132-1.-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

mera 

    

  

AFPRICO , 
  

sa 
  

  

ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 

Imediato andamento escreva à 

Agência de Viagens Almeida 
(Fundada há 76 anos) 

Ao novo casal desejamos um 
duturo cheio de felicidades. 

Rua Laís de Camões, 39 — AQUEDA — Telet. 59419   
  

    

DE LOURE 
  

Festas a S. Bartolomeu e a Santa Luzia 

Nos dias 27, 28, 29 e 30 de Agosto corrente 

PROGRAMA 

DIA 27 — Ao romper do dia, descarga de morteiros; às 8 

horas, a Banda Velha União Sanjoanense, que acompanhada dos 

mordomos percorrerá as ruas do lugar, na recolha das devoções; 

às 21 horas, será formada uma deslumbrante Marcha Luminosa, 

com cânticos regionais e vários divertimentos. 

DIA 28 — A's 6 horas, salva de morteiros; às 8 horas, che- 

gada da Banda de Eixo e entrada da de S. João de Loure, que 

percorrerão as ruas; às 10 horas, Missa Solene com a colaboração 

da Banda de S. João e sermão por um distinto orador; em segui- 

da, sairá a majestosa Procissão pelas ruas do costume, com ambas 

as Bandas, irmandades, dezenas de anjinhos e insígnias religiosas; 

das 17 às 20 horas, arraial da tarde, com concerto pelas referidas 

Bandas; e às 21 horas, início do arraial nocturno, com concerto 

pelas mesmas Bandas, iluminações e togo de artifício. 

DIA 29 — Ao amanhecer, descarga de morteiros; às 9 horas, 

a Banda de S. João de Loure percorre as ruas, na recolha de do- 

nativos; às 14 horas, Cortejo de Oierendas, com cânticos adequa- 

dos, destacando - se um grupo de gentis tricanas da nossa terra é 

uma orquestra; em seguida arremateção das ofertas e sorteio de 

5 valiosos pérmios, sendo o primeiro um relógio de mesa; às 20 

horas, chegada das Bandas Recreativa União Pinheirense e União 

Frossense, que percorrerão as ruas; e das 22 horas até à 1 da ma- - 

drugada, outro grandioso arraial nocturno, com concerto por estas. 

Bandas. ornamentações, Iluminações e fogo de artifício. 

DIA 30 — A's 14 horas, início de vários divertimentos, co= 

mo corridas de biciclete, sacos, cantarinhas, pedestres, tracção 

muscular, etc. Nos intervalos tocará um conjunto da Banda San- 

joanense. As grandiosas festas encerrarão com a entrega do ramo. 

ao novo juiz e uma descarga de fogo. 

Durante as festas e nos intervalos, far-se-á ouvir a aparelha- 
gem da Sonora Valente, de Mataduços (Aveiro). 

* 

Anos. — No dia 1 de Setembro, 
sompleta 10 anos o menino Antó-, 
vio Sequeira dos Santos, filho do 

  

De Taboeira 
Baptizado, — No dia 7 do cor- 

ar. António da Silva Santos e de 
sua esposa sr.* Alice Nunes Se- 
queira, acreditados comerciantes 
deste lugar. 
—Também no mesmo dia, faz 

31 anos o ar, Daniel Garcia, filho 
da er,* D, Celeste Nunes Claro, 
residentes em Lisboa, | 

Os nossos parabéns. —C. 
  

  

Mataduços e Alumieira 
Baile, — No dia 4 de Setembro 

pióxinio, realiza-se neete lugar, 
durante a tarde, um grandioso 
baile abrilhantado pela Orquestra 
«Floresta», da Quinta do Picado, 

Anos, — No dia 16, passou o 19.º 
aniversário do ioteligente estu- 
dante António da Cunha Ferreira, 
filbo do er. António. da Cunha 
Ferreira Júnior e de sua esposa 
er? D. Ana Marques da Cunha, 
conceituados industrigis de pada- 
ria em Cascais. 

— Em 22, fez 40 anos o sr. 
Manuel! Pereira Valente, filho do 
er. Manuel Alves da Silva, de 
Mataduços. 

— Em 29, completa 18 riso: 
vhas primaveras a menina Maria 
Fernanda de Maia e Silva e sua 

rente recebeu as águas do baptis- 
mo na Igreja paroquial de Esguei- 
ra o primogénito filhinho da sr,* 
D. Maria Elvira Marques da Gra- 
ça Migueis e de seu marido sr. 
João Neves Guiomar, sargento do 
Exército, em Lisbva, , 

O neófito recebeu o nome de 
antónio Fernando e foram padri» 
nhos os seus avós maternos sr. 
Anastácio Rodrigues Migueis e 
sua esposa sr.* D. Elvira Mar- 
ques da Graça Migueis, nossos 
estimados conterrâneos e benquis- 
tos industriais de padaria em Coim- 
b:ões e Vila Nova de Gaia. 

Em casa do bisavô do recém- 
baptizado, sr. António Marques da 
Graça, benemérito taboeirense, lui 
servido um lauto jantar a 25 pes- 
soas de família e amigas. 

Anos, — No dia 17 fez anos à 
sr.* Maria Rosa Rodrigues Ferrei- 
ra Migueis, esposa do sr. Manuel 
Simões Maia, que também passou 
o seu aniversário no dia 19, 

—No dia 24, fez 30 anos o sr. 
Josquim da Rocha Paula, comer- 
cinnte em Lisboa, genro do sr. 
Vitorino Nunes dos Santos, resi- 
dente na capital. 

— Em 28, completa 37 prima- 

irmã menina Alexandrina dajveras a menina Laurentina Mar» 

Maia e Silva, colhe 23 florida ques de almeida, lilha da sr.* 
primaveras no dia 9 de Setembro, | Aurora Marques de Bastos e de 

filhas da er.* Laurinda da Main | seu falecido marido Manuel Mars 

Silva, comerciante de Mataduços, . ques de almeida, deste lugar, 
viúva do saudoso Afonso Ferreira;  — Também no mesmo dia, faz 

da Silva, 
—E em 2 de Setembro, com- 

pleta 6 risonhas primaveras a 
interessante Ana Maria da Maia 
Loura, filha da er.* Maria de Love- 

| des da Maia e Silva e de seu ma- 
rido sr. Domingos Deus da Loura, 
proprietário de oficina de pintura 
de nutomóveis no Alboi (Aveiro). 

Os nossos parabéne, — €. 

  

-. 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção do dia 26: 

  

1.º prémio 21978 
2 us 10207 
3º 36961 
4º 78109 

  

  VENDEM-SE 
Casas na Póvos, na Rua de 

6 anos o sr. António Marques da 
Graça Migueis, filho do sr. Anas- 
tácio Rodrigues Migueis e de sua 
esposa sr.* D. Elvira Marques da 
Graça Migueis, nossos estimados 
conterrâneos e importantes indus- 
triais de padarias em Coimbrões 
e Vila Nova de Gaia, 

Os nossos parabéos.-- €. 

  

Terrenos na praia da Barra 
Esgataram-se os lotes de 5,0008, 

Agora lotes a partir de 6.000800. 
A única oportunidade de adqui- 
cir um terreno que, tanto serve 
para construir a sus residência 
de prair, como pare o seu par- 
que privativo, plantando nele 
árvores de sombra apropriadas 
ao clima. 

Trata José Gonçalves da Cruz 
— Barra — Gafanha da Nazaré. 

  

  Fonte e uma terra no Monte de 
Vilsrinho, que foram de Rosa 

Padaria 
Passa-se com vários extras, em 

Simões ds Mais, : Estarreja. Motivo urgente à vista, 
Trator com João Dias da Fon-| Informe na mestra José Maria 

seca, em Sarrazola, (2) “da Silva Matos — Telef. 42254.
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta Fegião de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitíssimos trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes, 
A Agência Funerária mais completa no género 

  

  

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, Erro tendo para isso-lodos os materiais do que há de mais moderno, P, A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets referir esta casa é um dever tanto em flores naturais-como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. de Economia 

  * Escritório Técnico de Estud: | O mam 4. Abrantes, E 47// 04, e 
CONSTRUTORES OE FORMOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS 08 UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

DE 

André de Mira Corréa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - rc- E. — Telet.23499 — AVEIRO º TELEO, CASA ABRANTES para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA BORRALHA » ÁGUEDA Orçamentos grátis CASA FUNDADA EM faia 

    

  
  

Esta casa, com quase meio: século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu gist BEM SERVIR, tendo hltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e Ani cado as à consirução de: po,nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Preteri elw8 tor soltas Ú $ f y ] Folia atos Telefs, — Escritório: 9130 vem como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resulta- ANOEJA pre Telez. 01154 Residência: 59825 e 59367 Preços sem confronto dos práticos como económicos. 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

  

  

  

  

  

  

  

agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À ência de V janens E RIDRS A BA TRAS, Manuel Duarte Ramos DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, E ú Agente Técnico de E, material cerâmico e de construção, tubos de ferro |) Telet. 2240 Costa & Irmão, L.i Dera o Egas m galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Projectos de constítição civil e Obras Públicas edes de Esgotos — Distribuiça, 
Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de belos armado E Eb noticia Bilhetes Eno pa dae com desconto , Levantamentos topográficos — Minas ilhetes de Avião (a prestações HERP H : I IC) ] 1 Viagens individuais e colectirao ds Enbiçã Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO     Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

mes Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 
  

Para as doenças do pele ' 

CASA MENDES   

  

  
  

  

  

  

        

  

  

    

   

  

    

    

  

  

    

  
  

  

  

  

de:— Alvaro Soares Mend 
o . : 

es Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte = ANGEJA — Telef.91163 : 
pa ——— A MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- a 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
smE passou, À comichão desaparece como por encan- PRRstdcds JH AT EITA IN dl IN Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 8, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- : Casa de mobílias completas e avulso = Materials d lada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 sonstrução : telha, tijolo, ferro, cimento, cal, a E o pi, at ASP a ESQUEIRA — AVEIRO ERA ie 

g ) R , 
Pregos e diversos artigos de ferragens 4º venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “"PETTER” Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Motores eléctricos e a petróleo Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) rindo gasto e it bombas Empresa Industrial de Tintas * mbas — Moagens . E a é E critório e Fábrica . da C 7] ata E 

Construção de Padarias Mignipos. rig e de hetttrado E TELEFONE ELE 00 E PORIDON “ISA $ 
e dp Na 

u a x 
pio 

“MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA E EE QUA De VITORIA; So tibermta M. Coalho Construtor da fornos para Padarias a 
o raiz as pata € as mais baratas tintas de BORRALHA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal fipositográficos "0/0 E vernizes Enearroga-se da construção, em todos os slatema. dna a Regina) E Ei 

a-se da , om todos os alatemas, 
“tp fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA . 
aan taboleiros e o Era Nda ao padarias, Rua da República — CACIA — Telef. assa à Bicicletas 

enrrega-se de tirar qualquer planta com pronti- paca ailão e seriedade, não or repara (449) ARMAÇÕES DE LUTO E GALA ê Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo RALEIGH. — 1.770800 U e de trasladações para qualquer parte do País. E mae * “ATLANTIC 908800 
: ruas para jazigo e para a lerra, coroa t ti fra % 

Agência Funerária Capela Maio noso cama Ra O f É k Orande baixa de preços de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, á 8 º, Peçam tabelas 

- : AS | Armando Erespo & E. funerais Traslada- Sapataria Confiança Ce R. do Crucifixo, 116 a 124 na todosos Rue Vasco da Gana — CACIA — Telef.91197 LISBA — Telei, 47027 mes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, icubior do Pais Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, sa!ie TAÇAS DESPORTIVAS Ando Páitbbe de Liixo com laguna sesmindemis Secção de camisaria e chapelaria INICIO JOIAS — OURO pa Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, PRATAS — RELÓGIOS e a pr Re o Eça, 35 po : Móveis e louças Telef. 22119 — "Oficina msm agem é Armazém; Travessa do Cabeço, IO a 14 — Mobílias completas, móveis avulso | d lie, Pr E 

ANDO, "pub posse Da Bi ami ea ads ae Pe e Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO 

“CONSTRUTORA” idea deal EO Td | DEC VA: 
ES O O 

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO om e e aluguer Raa da Liberdade — ANGEJA —- Tel. 97169   

  

i 
, - de MDficinas mecânicas de construções de bombas em fibrocimento, António Ferreira da Costa Sra: à ; E som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artenia. | SERVIÇO PERMANENTE Raúl Simões Nogueira da Silva nos o para elevações e extracção de liquidos de nitreiras. | : oie | Com praça em Aveiro e em Cacla Especialidades emF vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO, 

Executam-se trabalhos para todo o País ! : Praça de Aveiro n.º 22309 ENCHIDOS E ROJÕES, pr dos à ; ari ; Reparações ::==:: Trabalhos garantidos es Praça de Cacia n.º 27 | mercearia, cimentos e UNID róojas, nao ado as Faiaf. 23520 — VERDEMILHO == AVEIRO : O mn Aceilam-se encomendas e enviam-se ao seu deslíno, 
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